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Varíola dos Macacos não evolui frequentemente para formas graves. Doença foi descoberta pela primeira vez em 1958 e tem mais incidência na África

« CONFIRMAÇÃO » Secretaria de Saúde confirma que homem de 40 anos, com viagem recente pela Espanha,
foi infectado com a “varíola dos macacos”. Homem infectado está estável e foi atendido no dia 23 de junho

Primeiro caso de “varíola dos
macacos” é confirmado no Estado

A Secretaria de Estado da
Saúde Pública (Sesap)
confirmou o primeiro ca-

so da Monkeypox, conhecida
popularmente como varíola dos
macacos, no Rio Grande do Nor-
te nesta sexta-feira (1º).

O paciente é um homem de
40 anos que encontra-se estável,
sem necessidade de internação,
isolado em sua residência. Com
histórico de viagem proveniente
da Espanha, ele foi atendido na
rede de saúde do estado no dia 23
de junho, teve o caso notificado
e enviado para investigação. 

A Sesap reforça à população
a necessidade de manutenção
dos cuidados e atenção aos sin-
tomas. A rede de saúde estadual
já conta com um fluxo de aten-
dimento pronto, destacados os
hospitais Giselda Trigueiro, em
Natal, e Rafael Fernandes, em
Mossoró, para tratamento de
eventuais casos.

Até o último dia 30,  núme-
ro de casos de varíola dos maca-
cos (monkeypox) no Brasil era
de 37, segundo informações do
Ministério da Saúde.

A doença
O trauma naturalmente cau-

sado por uma pandemia acaba
por deixar muitas pessoas preo-
cupadas quando veem, logo em
seguida, alertas sobre o surgi-
mento de uma doença em locais
onde antes ela não era detecta-
da. É o que ocorreu após notí-
cias de que humanos se conta-
minaram com a chamada varío-
la dos macacos, doença que é en-
dêmica em países africanos,
mas sua disseminação para paí-

ses não endêmicos, como na Eu-
ropa e nos Estados Unidos, cau-
sou apreensão. Até agora, exis-
tem mais de 200 casos confirma-
dos ou suspeitos em cerca de 20
países onde o vírus não circula-
va anteriormente.

Médico infectologista do
Hospital Universitário de Brasú-
lia (UnB), André Bon trata de
tranquilizar os mais preocupa-
dos. “De maneira pouco frequen-
te essa doença é grave. A maior
gravidade foi observada em ca-
sos de surtos na África, onde a
população tinha um percentual

de pacientes desnutridos e uma
população com HIV descontro-
lado bastante importante”, ex-
plica o especialista.

Segundo ele, no início dos
anos 2000 houve um surto da
doença nos Estados Unidos. “O
número de óbitos foi zero, mos-
trando que, talvez, com uma as-
sistência adequada, identifica-
ção precoce e manejo adequado
em uma população saudável, não
tenhamos grandes repercussões
em termos de gravidade”.

O grupo que corre maior risco
são as crianças. Quando a conta-

minação abrange grávidas, o ris-
co de complicações é maior, po-
dendo chegar a varíola congênita
ou até mesmo à morte do bebê.

Uma publicação do Institu-
to Butantan ajuda a esclarecer e
detalhar o que vem a ser a varío-
la dos macacos. De acordo com o
material, a varíola dos macacos
é uma “zoonose silvestre” que,
apesar de em geral ocorrer em
florestas africanas, teve também
relatos de ocorrência na Europa,
nos Estados Unidos, no Cana-
dá, na Austrália e, mais recente-
mente, na Argentina.

Histórico e ocorrências
A varíola dos macacos foi des-

coberta pela primeira vez em
1958, quando dois surtos de uma
doença semelhante à varíola
ocorreram em colônias de maca-
cos mantidos para pesquisa. O
primeiro caso humano dessa va-
riante foi registrado em 1970 no
|Congo. Posteriormente, foi re-
latada em humanos em outros
países da África Central e Oci-
dental.

“A varíola dos macacos res-
surgiu na Nigéria em 2017, após
mais de 40 anos sem casos rela-

tados. Desde então, houve mais
de 450 casos relatados no país
africano e, pelo menos, oito ca-
sos exportados internacional-
mente”, complementa a publica-
ção recentemente divulgada pe-
lo instituto.

Segundo o instituto, entre
2018 e 2021 foram relatados se-
te casos de varíola dos macacos
no Reino Unido, principalmen-
te em pessoas com histórico de
viagens para países endêmicos.
“Mas somente este ano, nove ca-
sos já foram confirmados, seis
deles sem relação com viagens”.

REUTERS


